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TROCANDO EM MIÚDOS

HUGO VIANA

Naquarta-feira da semana passada, a Polícia Civil do Rio de
Janeiro fez uma operação de busca e apreensão em Itaboraí,
na casa de Arthur dos Anjos Nunes, 21 anos, um “suspeito de
vandalismo”.Amatéria foi noticiadanaFolhadeSãoPaulo.Além
de facas emartelos, os agentes recolheram o livro “Mate-me
por favor” (L&PM), escrito pelos norte-americanos Legs
McNeil - jornalista que batizou o movimento punk - e Gillian
McCain. A publicação conta a história do punk através de en-
trevistas e relatos de artistas. O repórter do jornal paulista es-
creveu: “DeacordocomodelegadoMarioAndrade,o livro, além
das fotos e cartazes apreendidos, ‘demonstramoperfil’ do sus-
peito. ‘[O livro foi apreendido]parademonstrar a ideologia dele
frente a nação brasileira, de defesa da anarquia’, disse o de-
legado’”, escreveu o jornalista. É perigoso quando livros, não
apenasobrashistoricamente relevantes, comoneste caso,mas
também publicações com ambições honestas, pesquisas de
autores interessados em gerar debates ou ficções que apon-
tem o dedo para problemas sociais, como “1984”, de George
Orwell, passama ser confiscados pela polícia. Em“Fahrenheit
451” (1953), Ray Bradbury criou um enredo sobre um futuro
distópico, emque romances sãoconsiderados ilegais e sãoquei-
mados. A ficção científica às vezes consegue, através do exa-
gero da base real, imaginar um futuro cruelmente possível.

Livro confiscado

� O grupo editorial Record programa dois lançamen-
tos de Ferreira Gullar. O primeiro é a obra infantil “A
menina Cláudia e o rinoceronte” (50 páginas, R$ 38).
Além de assinar o enredo sobre a amizade entre a ga-
rota e o animal, o autor fez também as ilustrações. Já
“Poema sujo” (112 páginas, R$ 25), considerado um dos
principais trabalhos de Gullar, lançado originalmente
em 1976, recebe novo projeto editorial e texto de apre-
sentação do poeta e escritor Marco Lucchesi. Nos ver-
sos, o autor narra lembranças da infância e outros mo-
mentos marcantes de sua trajetória.

��Gullar

� O escritor e crítico literário Silviano Santiago é o
vencedor do Prêmio Machado de Assis. A premiação
concedida pela Academia Brasileira de Letras é ofere-
cida pelo conjunto da obra, e o vencedor ganha R$ 100
mil. Em 2012, o premiado foi o contista curitibano Dalton
Trevisan.

��Prêmio

� Durante a Flip, que começa hoje e segue até o do-
mingo, em Paraty (RJ), o escritor e advogado Antônio
Campos, curador da Fliporto (que acontece entre os
dias 14 e 17 de novembro), programa ações para divul-
gar seu evento. Além de lançar seu novo livro, “Resistir
em tempos difíceis: um olhar sobre o contemporâneo”,
Campos também divulga a terceira edição da revista
ArtFliporto, editada pelo jornalista Schneider Carpeggiani,
que nesta edição traz texto, entre outros, do pensador
Nestor Garcia Canclini, fotos de Chico Ludemir e dia-
gramação de Karina Freitas.

��Fliporto

““UUmm  ooppeerráárriioo  eemm  fféérriiaass””
qquuee  nnããoo  ppaarraa  ddee  ttrraabbaallhhaarr

Livro reúne crônicas de Cristovão Tezza publicadas na Imprensa

HUGO VIANA

Escrever livros é uma ocu-
pação mais ou menos sem
regras, que envolve méto-
dos desenvolvidos de acor-
do com as perspectivas de
cada autor. O trabalho em
jornal, no entanto, segue
certos parâmetros da reda-
ção jornalística. Cristovão
Tezza, que já venceu, entre
outros, o Prêmio Academia
Brasileira de Letras e o Ja-
buti, foi convidado, em
2008, a escrever uma colu-
na semanal no jornal curi-
tibano Gazeta do Povo.
Esses textos, que refletem o
trabalho do autor em se
apropriar de normas jorna-
lísticas ao mesmo tempo
em que explora seu reco-
nhecido estilo literário,
podem ser lidos em “Um
operário de férias”. 
O livro, sugerido ao autor

por Luciana Villas-Boas
quando ainda era editora na
Record, foi organizado por
Christian Schwartz, que
além de tradutor e jornalis-
ta é “vizinho e também tor-
cedor do Atlético”, como
ressalta Tezza. “Ele teve a
generosidade de fazer a se-
leção, organização e apre-
sentação das crônicas.
Todas as escolhas foram in-
tegralmente dele. Eu só vi
como ficou depois de o
livro estar praticamente
pronto. Este olhar de fora foi
importante para mim, que
sou um cronista novato - e
um tanto inseguro”, explica
o autor. O resultado é a reu-
nião de 100 crônicas (de um
total de 250 escritas para o
jornal), divididas em tópicos
vastos: “Vida de torcedor”,
“Terça-feira”, “Curitiba no
divã”, “De volta à vida real”,
entre outros. 
A crônica é um gênero de

construção livre, em que o
autor pode explorar assun-
tos variados, temas filtra-
dos por sua própria per-
cepção. Nos textos reunidos
é possível notar os interes-
ses diversos de Tezza; ele
fala sobre futebol, gastro-
nomia, rotina, além de lite-
ratura e do próprio leitor. A
proposta é apresentar um
panorama amplo do coti-
diano através do olhar do
cronista, mas sem a atmos-
fera particular de um ro-
mance; a partir de incenti-
vos conceituais, o autor es-
creve textos breves, humo-
rados e eruditos, que res-
saltam o prazer pela escrita
e o ato de contar histórias. 
Na lista de distinções ime-

diatas entre escrever litera-
tura e assinar uma coluna
de jornal, Tezza ressalta um
ponto essencial: o leitor. “O
jornal de certa forma obri-
ga-nos a pensar no leitor.
Uma crônica é um texto
imediato, quase sempre
sobre assuntos do dia -
nessa ‘conversa’ do cronis-
ta, você pensa intuitiva-
mente no leitor, prevê suas
reações, antecipa seus ar-
gumentos, coloca-se de
forma mais ou menos clara
diante dos temas que co-
menta. Por mais ‘literário’
que seja o texto, há sempre
o peso pragmático da ‘pá-
gina do jornal’, o seu mo-
mento concreto. Na litera-
tura esse processo é com-
pletamente diferente, muito
mais livre e solto”, reflete. 

O título do livro insinua a
natureza das conversas pro-
postas por Tezza; um autor
que em seu período “livre”
trata a literatura a partir de
outra possibilidade narrati-
va. “O título foi sugerido
pelo Christian, que tirou de
uma crônica. É interessan-
te essa ideia da crônica
como ‘férias’. Mas as coisas
não são assim de fato - a
crônica para mim é trabalho
pesado. Toda terça-feira
tem de sair o texto. Na ver-
dade, depois que me demiti
da universidade, a atividade
de cronista é a única “pro-
fissão” que me restou. Há
esse sentido mesmo de o -
brigação. Mas, como todo
trabalho que a gente gosta,
ser cronista também me di-
verte. Não estabeleço hie-
rarquia entre o cronista e o
romancista. São atividades
substancialmente diferen-
tes, cada uma com seu jeito
próprio.
Atualmente o autor tra-

balha num novo livro. De-
pois de “Beatriz” (2011) e
“O espírito da prosa” (2012),
obras que compilam tex-
tos curtos, Tezza retorna ao
romance, gênero que o con-
sagrou com obras como “O
filho eterno” (2007) e “Um
erro emocional” (2010).
“Estou tocando um novo
romance, que deve ficar
pronto em 2014. Por isso
estou viajando pouco este
ano - estava sentindo falta
de concentração para tra-
balhar. E eu só consigo es-
crever literatura em casa”,
diz o autor, sem adiantar de-
talhes.

AUTOR ressalta: “O jornal de certa forma obriga-nos a pensar no leitor”

Nas crônicas, você trata de diferentes
temas, literatura, futebol, gastronomia; o que
diz sobre essa liberdade criativa, ao mesmo
tempo em que existe a restrição quanto ao ta-
manho de um texto para jornal?
A liberdade temática da crônica é sensacional.

Não há tema proibido para um cronista. Mas é uma
liberdade mais ou menos ilusória, porque há uma
espécie de “cercado”. A primeira limitação é a ex-
tensão do texto de jornal. Nunca na vida havia me
preocupado com limite de texto. Como escritor,
meus textos estabelecem seu próprio limite. E, na
produção acadêmica - dos meus tempos de pro-
fessor -, parece sempre que, quanto mais você
escreve, mais competente você é (o que é uma
ilusão engraçada…). Pois bem, pela primeira vez
tive de enfrentar rigidamente o limite de espaço.
O que acabou por ser uma interessante educa-
ção formal. Meus textos têm sempre entre 2.800
e 2.900 toques. Quando passam disso, eu sem-
pre corto alguma coisa para se encaixar no pa-
drão. Essa é a primeira limitação; a segunda é a
linguagem. Se o cronista tem toda a liberdade te-
mática do mundo, o mesmo não ocorre com sua
linguagem. Há uma linguagem de jornal que não
é literatura, e que deve ser respeitada. Isso fui
aprendendo aos poucos. 

Seus últimos três livros, “Beatriz”, “O es-
pírito da prosa” e, agora, “Operário em férias”,
são compostos por textos curtos. Em que sen-
tido a escrita de um texto assim é diferente da
composição de um romance? 
Bem, “O espírito da prosa” tem capítulos mais

ou menos curtos, mas é um ensaio unitário, e não
um conjunto de textos avulsos. Já os contos são
literatura em estado puro, por assim dizer. Posso
compará-los com os romances, e, aí sim, a ex-
tensão faz uma diferença formal importante que
se reflete em todos os outros aspectos da obra.
Mas a crônica é outra coisa; para mim, crônica não
é literatura. Ela pode se apropriar de alguns as-
pectos da literatura, mas não se confunde com ela.
A crônica sempre tem uma objetividade maior; é
um gênero mais pragmático. Para mim, é uma
conversa quase que direta com o leitor.
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“Um operário de férias”,
de Cris to  vão Tezza
Editora Record 
232 páginas 
R$ 34,90

SERVIÇO

Divulgação

Divulgação


